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Entra Santa Cctharina, efua 
Mãy, e dí\aísiãy. 

Já [abemos por certeza, 
filha minha mui amada, 
IJJÜ ¡oisde mor gentileza, 
a mais líbia, avizada, 
que lu em ioda a redondeza. 

Pois ern riqueza, e alteza 
«¡ui peucosvos íaõ iguaes, 
iiilim que entre osmanaes 
, 'ó k acha tanta nobreza, 
CU.J.V a que alcançais. 

Bem labeis que enojada 
fui tempre por volTo Pay, 
queüeos dè gloria íolgada» 
c por tanto vós lolgai 
de me tazer conloUda. 

Já li,beis o graó louvor 
juntamente corn a tama, 
ea íüm mefroo leu valor 
.o filho do Emperador, 

. q iu l IVLxencio íe charr.a.^ 
£ ia?bem corro vos ama 

por volia grande beldade, 
úue a todo o mundo inflaroma 
a ter-vos grande amizade, 
s- Devti-lo de conceder, 
paraque naó tenha foma 
vcílo eflado merecer. 

S. Cütliartna. 
O s que fàõ céleftiaes, 

M-jdre minha mui querida, 
ÍV-q querem pompas reaes, 
nem grandeza taô íubida, 
como' vós aqüi me dais. 

Porquê os triunfos ter reaes 
ri ó convém .para os dos Ceos, 

' tanto roais q u e . D . o j 

lacrificio dos mortaes, 
que grandeza para os ícu?. 

Quanro mais, fenhora Madre, 
que lempre minha vontade 
loi viver em caftidade, 
de ¡que fe finou meu Padre,-
como entendi a maldade 
defte mundo de vaidade 
mui maligno, e contrafeito, 
cheio de l aõmào refpeito, 
queqúçm tem mais liberdade, 
cite vive mais fujeito. 

Mãy. r 

Naó me parece razió, 
filha, efla que m e dais, 
p o i q u s íe vós naó caiais, 
ficará fem geraçaó 
o r e y n o , que \ ó s herdais, 
que eu naó ¡ o(To viver mais , 
do que õ Senhor D e o s quizer, 
íe vós taóbcm ialteerdes, 
rerder-íe-ha quanto houver . 

5. Catharínct. 
Depois, Madre, que eu morrer, 

r a õ hei mííter de reynar, 
pois naó me h?.-ds aproveitar 
a riqueza, nem haver, 
que cá tudo ha de ficar; 
laçamos pela lograr 
em quanto Deos nos efer vida, 
que depois dc fenecida 
goze quem quiztr gozar. 

May. 
Ou fique por hi perdida. 

Caiharina, a vós convém 
aceitar tal cakmento , 
nois o povo o ha por berft, 
c o Emperador taôberh 
deo ja ícu conieniimcnto. 



r k 

I 

Naó ¿ri : dt contentamento 
a tantcs vcíTo; parentes, 
nem unhais ia!penfsrrerto, 
pois rodes ÍÉÕ n uicor.tertes 
de tsô nobre ajuntamento. 

S. Catkarina. 
Corco vós, Madre, digais, 

qce tu feja s mais fortrofa, 
e mais íabia, c ¡-oderofa, 
que íe acha entre ot rrortaesy 
e mais rica, e abur.doía, 
pois rr.e fazeis valerofa, 
bu!cii-me homem valeroíò, 

.qu;.íc-ja taõ grandiofo; 
efctá.couia torçofa 
tomar eu outro efpofo. 

Mãy. 
Bem fabeísvòs por certeza, 

c^ie o fiilio do Emperador 
vos febrepuja em alteza 
tm linhagem, em riqueza, 
em íenhorio, e valor. 

S. Catharina. 
F-u naó lei porque quereis 

quebre minha vigmdade 
c jm citado de vaidade, 
puis que ja de mim (abeis 
minha mui cafla vontade. 

.na s vos di^o em verdade, 
quer " orr.oeípofo tal, 
pois que naó he meu igual 
em íaber, e em beldade, 
pofloqutí feja real. 

Mãy. Segundo vejo que eílais, 
a paz vos parece guerra, 
porque fó de \ ós cuidai?, 
q u e o n u n d o todo erra, 
t que fó vos acertais. 

Mas porque claro íaibais 

que vós fó andais errada, 
tu tos farei qte digais, 
que o cor felho que tcrra ;s 
j ara vos, que raõ vai nada. 

/.gora vos levarei 
or.ee tfià hrm-Ermitaõ 
de mui grande diferiçaõ, 
e per clíe vos farei 
crer, quetrab lhais em vaõí 
ainda que elle he Chriftaó, 
e nf ó fígue nofla ley, 
rr.ó h jais diiTo paixaõ, 
que muitas vezes me achei 
bem de feu confclho faõ. 

Cat. Muito folgarei, fenhora, 
ver Chriítaô taó entendido, 
vamos logo aonde móra, 
pois he homem tsô íabido, 
e vos achais bem até agora. 

Mãy" 
Vamos logoneíta hora, 

naõtatdemos na partida, 
forque clleeíláfora 
da Cidade cm huma Ermida, 
q ,e he dc> D;os, que e!le adora * 

Aqui chegaõ onde efiâ o Ermi-
tão, e di\ a Mãy. 

Júpiter, Juno, e Plutão 
feja em voffa companhia. 

Ermitão. 
.^eos, e a Virgem Maria 

vosJé tanra falvaçr.õ, 
quanta eu para mim queria; 

Mãy. O u r a s vezes me veria, 
padre, com rr.a:or prazer, 
do que agora me faz ter 
efta filha taó fandia, 
quanto naõ poilb dizer. 

Emi. Senhora, eu creio mui bem, 
A 2, qtií. 
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qCe qcem tem tanta prüdencia, 
to i ro voíTa filha tem, 
t£Ó diiá delia ninguém, 
que vos tem deíobediencia. 

Porque donde ha fciencia, 
COITO dtlla ouço contar, 
naó Te j ede efperary 
fe naõ teda a obediencia, 
ccmo Máy taó íingular, 

May. Ilfo fazquer.i he fabida 
com Máy, que tanto lhe quer, 
ir as títa he de pareçar, 
que naõ ha nenhum naíeido, 

ue a verça com íaber. 
E por itío a quiz trazer 

ante vós, porqve vejais, 
que as íctte artes liberaes, 
qüc lhe cu fiz aprender, 
íoraó nclla por demais. 

Em. Air.da naó paflo cuidar 
fe tem razso voíía Alteza, 
para tanto fe queixar, 
cm quanto rr.e.nac contar 
<t cauza de tal irifleza. 
- Pc cano, fe vos naó 

•ojgarei de o í*ber, 
p;.ra (.oder entender 
ie tem razsõ a Princeza, 
para naó obedecer. 

Mãy. 
Deveis faber, padre honrado, 

que Maxencio o Emperador, 
tem hum filho fuccelfor 
jíi por Príncipe jurado, 
principal, e íuperior: 
fua hma, feu iouYor 
dizer-vo-lo naó convém, 
porque vós o (abeis be:M, 
ixaíU que ha de íer fenhor 

de quanto feO padre ^em 
Etfe Varaó taó piudentc 

por me eftimar, e honrar, 
e o Pay, que dlíto he contente, 
ha por-bem deíecafar 
com efta, que eftá prefente. 

Mas ella naó he conteme, 
dizendo-me por verdade, 
que quer guardar virgindade 
com Diar.a, e fua gente, 
.e que itto tem na vontade: 
e por me dar maispeíar, 
e(cufa-fe com cautela, 
dizendo, que ha de cafar 
com quem tor iabio, como ella, 
e famofo taó fem par 
fe ella naó poder achar, 
que fenvpre fera folteira. 

Vedes a qui a «ncêira, 
que me faz, padre, quei xar 
com razaé mui verdadeira. 

E j:ois vós, padre, fabeis 
a caufa cie minha dor, 
peca-vos, que aconfelheis 
c minha fi.ha o melhor, 
como creio que fabeis. 

Naó quero atentar as Leis, 
que taó diíferentes faõ; 
que ainda que fejdis Chrifiaõ_, 
bem (ei que lhe naó dareis, 
íeraó confelho mui faõ.. 

Emi. Havemos de obedecer 
áquelles, de quem nafcemos, 
quando alguma ccufa temos, 
laivo em contradizer 
a quelle Deos, em que cremos. 

Ccmo nos naõ apartemos, 
cu tarei com a Princeza 
que confoie fua Alteza 
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e claramente veremos 
fe tem alguma defeza. 

Mãy. Conhecida coufa he, 
padre nobre mui fciente, 
que todo o varaõ prudente 
naó determina o que vê, 
mas o que a razaó coníente. 

Minha Máy por fer contente 
do que me dá gráa paixaõ, 
he taõ cega de razaó, 
que me taz defobediente, 
naóno íèndo em cond çaõ. 

Erm Filha, bem íabia eu, 
que quem tem tanta eloquência, 
tanto íaber, e prudência, 
que tomaria por feu 
obe m para a conlciencia; * 

Porque voííh excellencia 
dada por graça Div ina^ 
bem parece que he Divina, 
donde íè tira a fcencia 
para nos dar a doutrina. 

Sabiamente demandais, 
q>. A Vos dem igual marido; 
m ; • efte, qoe vòs buícais, 
T.O fe acha entre os niorraes I 
fc.r.-*nh .n hon em nafeido. 

Hur onlaéço cu efeolhido, 
Unigénito da Madre, .:/ , 
que he o Filho de Deos Padre, 
mais difcreto,e mais fabido 
do que vós em quantidade: 

E he mais formoío filho 
que vós fem comparaçaó, 
nem que os que nos Ceos eftaõj 
porque o Sol íe maravilha 
de lua diípofiçaó. 

E hc de IT:ôr geraçaô 
que tedos que temaJtcz.i, 

maisrico, que quântosfaõ, 
porque as (uas riquezas 
nunca desfalecerào. 

Naó pode íua doutrina 
comparar-fc entre varoens, 
que he efte o que eníina L 

Arcanjos, Dominaçoens 
com fciencia mui Divina. 

Efte dá graça contina 
às fubftancias divinaes. 

Efte dá vida aos mortaes, 
efle faz a gente digna 
dos gozos ceieftiaes. 

Caí. Q j e m he, padre venerável, 
e(Te taõ nobre varaó, 
taó eterno, e perdurável, 
de padre taõ inefiavel, 
e de taõ gráa geraçaõ?' 

Erm. Sabereis, Virgem preciofa, 
que efte Rey daMonarqíiia 
lie filho da mais formofa 
1 irgem, a mais gloriofa, 
qr nem íe cria. 

O feu nome he M A R I . l , 
foi criada poi vontade 
da Sant ¡ííirrça Trindade, 
porque o Filho nella havia 
tomar nofla humanidade. 

> n d o o Padre mui fiel, 
que i. mundo fe perdia, 
por fahar a Ifrael, • ' • ! . , 
mandou o Anjo Gabriel 
á efta Virgem MARIA, . 
e delta Virgem mui pia, 
ficando Virgem,nafceo 
o Filho c'e Deos do Ceo, 
que por nos dar alegria, 
cra.lmente p?deceo. 

Efte chama-fe JESUS, 
A 3 Rey 
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P.cy da gloria verdadeiro, 

r.aó os voíTos de madeiro, 
que n*ó Uó Dcoíes de luz, 
lenaõ Deoles de poleiro. 

E 1c quereis por in eiro 
faber detle Rey iJos Reys , 
cm efte livro vereis, 
c o m o elle he verdadeiro, 
e r.aó os Deo fe s ,que fazeis. 

Cdt. Rogo-vos,Padre benhor, 
"Ue vós me queirais diz^r, 

: . couía, que pode ler, 
ver eu efte ReJemptor, 
que por nós quiz padecer. 

Naó me queirais eleonder 
a verdide , Senhor padre, 
nue tanto o deíejo ver, 
c * Senhora lua Madre, f 
quanto f e n a ó pode crer. _ 

Ertn. Fitha lerá impciüv:l, 
que o polia ninguem ver, 
S:níÓ quem e!le qu zer; 
rouiUe elle lie inviüvel, - " 
í moltra.íe a quem filie quer: 
tios mouaes, úue hao-de morrer, 
n i ó n o pede nenhum ver, 
mas os que hao-dc viver 
na gloria iem fenecer, 
elies de conúnuo o vem, 
c ie o qu.zerdcs cref, 
c meu centelho t o m â T 

, or ventura pode ter, _ 
L c . arrbos vô: Os vejais 
ruuito a vofío prazer. 

S. Oíitlurina. 
q anro eu puder fez" 

í - t - T a « - m e n t e , .Padre, 
f ¿ire» quan to tiver 
JUI y u o P . i h o , c a Madre, 

que tem grande poder. 
Ermitão. 

T o m a efta imagem íagrada, 
que he da Madre de D e o s , 
ves ahi ta dou pintada 
com leu filho abraçada, 
o R e y da gloria nos Ceos: 
ninguém ta veja dos teus; 
olha, filha mui querida, 
que clífr he o que_ dá vida 
a todos os que iaó íeusy 
e efta Virgem eíclarecida 
c o m coraçaõ humildofo 
roga ao Padre fmgular, 
q u e n a ó te queira negar 
feu Pilho mui giorioío, 
que nella quiz encarnar, 

N a ó deixes de lho rogar 
de joelhos mui chorolai 
porque cila he tt.í> piedofa, 
que alem de to n oftr»í , 
ficarás por iuacípola. 

Aqui vem a Ma$ orM efta 0 M-
mitaó cuidando ¡que naá n d e 

fcnve,rter a filha, e aty 
May. Padre, e !cu l ,do h e f a l l a « ^ 

c o m polloa arrogante,-
que tanio monta pregar, 
c o m o que er abrandar 

, r com cera o diamante. 
p. pa s tila he wo cor.flamc, 

cu tirei com crueldade 
quebrar lua caftidade, 
e que vá {empre adiante 
O que tenho na vontade. 

£ r / „ . Senhora, nao he bem feito 
fazer-te por forç já . 
o que fc raó»»zpor ge.to, 
porque donde força ha ^ 



(7) 
dizem qu». pe» ̂ .direito. 

. M f o . „ V ; 
Pois tomei ilto a peito, 

hei o certo de a cabsr 
por força a hel-de cazar; 
que iflo lie íeu mais proveito, 
que nirguem pode cuidar.r> 

Aqui Je vai a Jslãy, e o Ern.itaô: 
ficaS. Cathuríua Jó faiendo 

e/ta oração. 
Cd. Oh! Vire em íamificada. 

mtfi;.ha de Iírael, 
^ os, que fofies /audada 
da Angelica embaixada 
p i o Anjo Gabriel; 
e merecettes trazer 
no Tanto ventre eíccndido 
aquelle,que foi naíc do 
para curar, e prover 
0 mundo, que era perdido: 
vós, que foftes concebida 
fem peccado original; 
e vós, que foftesnafcida 
para curar a ferida 
da linhagem humanai. 

Vós, Madre ctleftial, 
1 ntc, que mana piedade, 
mar, que navega liumildad.*, 
IV.. 'di • de noílò mal, 
arca .ama Trindade. . 

Oh Rainha gloriofa, 
Madre do Rey gloriofo, 
rrais quetedas humildofa, 
moflrai-me vós precioía 
voíTo filho precioTo, 
que eu deiejo poreípofo: 
ncõ tardeis, Senhora, em vir, 
ntrn n:o queirais encobrir 
por aquelle grande gozo 

qui houvtfles era o parir*. 
ChRcdemptÒr verdadeiro; 

remedio de atribulado?, 
petdoai-tr.e meus pcccados, 
pois padeccftís marryrio 
jor me lerem perdoado.'; 
pois coradas os chagados 
com voíla Janta Paixaó, 
ouvi Senhor os meus brador; 
porque meus males paliados 
hajaõ cumprido perdaô. 
Aqui eftarâ S Catharina como trsv.J-
por/aUa, e cantarad os Anjos a Ave 
Mari a y e apparecení N. Senlm* 

com Jeu Eento Filho, C 
dii N. Senhora. 

Vede?, Filho, aqui eftá 
Catharina muichorofa, 
rica, di/creta, e formofa, 
e fegundo moftra já 
deleja Ter vcflfa efpofa. 

E pois ella he deTejoTa 
de ver voíla face clara, 
eu, Filho, muito folgara 

gozofa, 
moftrai-lhe eft. Tanta cara; 

Chrifto. 
Vós Tois mui Tabedora, 

minha mui amada Madre, 
que a mais baixa Tervidora, 
-, "Í ha na caTa de meu Padre, 
he .nuito maior Senhora, 
e maior fuperiora, 
mais diTcrcta, e mais formoTa, 
e por lânto tu agora 
naõ a quero por eTpofij 
que naõ he merecedora. 

Si. Catharina. 
Se alguma couía houveflê, 

A 4 qQç 



queella podeííé fêzer 
para que vos aprovalfe 
por clpofa a receber. 

Chrijte. Poderia, fe quizelTe. 
N . Senhora. 

Segundo me à mim parece, 
tanto ama Catharina 
voíla excellencia benigna, 
que dará todo interefle 
por voíTa graça Divina. 

Chrift. "Pois meu amor a venceo, 
como moftra por razaó, 
»omc o confelho meu, 
J .*--fe áquelle Ermitaõ, 
que a volía imagem lhe deo, 
limpe-fe, pois em mim creo, 
c como iílo fizer, 
logo me poderá ver, 
cntonces eu ferei (eu 
«íipofo, íe vos prover. 

Aqui dcf pirecs N. Senhora, e 
Chri/to,eâi\S. Catharina. 

Dou-vos graças, e louvores, 
M u Chriílo meu Senhor, ^ 
perdoai noflos errores, 
pois ouviítes meusciamorei, 
emedeftes voíTb amor. 

Madre do meu Redemptor, 
fonte de todo o perdaó, 
bento lejí feu louvor, 
pois pôr faa imercefíao, 
alcancei taó jgraõ louvor. 

E pois vós, Madre de Deos, 
ranto bem me haveis dá*do, 
quero cumprir o mandado 
do meu SenhV Rey dos Céos, 
•volío Ftlho mui amado. " ! 

Bento, louvado, exaltado 
íeja o volfo íamo nome, 

por fempre glôrificado, 
pois naíceíles Deos, e homem 
por me livrar do peccado. 

D/? S-Catharina às 
don\ellas. 

Amigas, pois entendeis 
minha tnfleza, e pezar, 
rogo-vos me acompanheis, 
porque eu quero tornar 
a ermida, que ílbeis; 
grande prazer me fareis, 
que tanto qae lá chegar, 
que vos queirais apartar, 
e que ahi fó me deixeis, 
ate vos mândar chamar. 

baila com o Ermitão. 
Bemavetuurado, padre, 

foi o engenho que me dcfte, 
e o dia em que nafceíle 
do ventre de tu»madre, 
pois tanto bem me^fizeíje. 

Emi. Filha, fe vôs entendeftes 
tudo, o que vos cu contei, 
e deixaftes voíTa ley, ^ 
juftamente mereçeftcs 
a gloria do fummo Rey. 

S. Cathkrinu. 
Eu ctfrto, padre, naõ fei 

como vos poila contar 
por extenfo o que paíFçi, 
n-m como polTa callár,1 

nem dizer tudo o cjúè fei. 
Ermitão. 

Certo muito folgarei, 
Princefa efclarecidi, 
de ouvir coufauo (ubida. 

õ'' ''S, CWú ri na. 
Logo vo-la;coritarei, 

entremos logo r.aermida. 
Atjià 
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Aqui aparta S. Catharina 

com o Ermitão, e ejtará o Em-
perador Maxencio com gran• 

de appar ato, e di%. 
Evip. Gráa demencia com razaõ 

h í dc Júpiter, e Juno, 
c do g-ande Deos Piutaô, 
e cio pi dero'o Neptuno, 
e de quantos deuíes faóy 
pois que do povo Chritiaõ 
confentem ler deshonrados,. 
abatidos,c aviltados, 
fem lhe dar o galardaõ, 
que merecem léus peccados. 

E poísqoe tenho ja vifto 
fua falfa opinião, 
com tormentos de paixaõ, 
eu farei negar a Clvriíto 
a todo o povo Chriitaõ. 

E fobre efta razaõ 
lhe hei de hzer mais dano, 
que meu Pay Maximiano,, 
e nenhuns efcaparáó 
do furiofo Vulcano. 

Olhai qoe vos mando eu, 
qu • com gráa feguridade 
v«vl.'s por elTa Cidade, 
c f?çais arder em to^o, 
quanto! c erem na Trindade. 

Ceile toda a picdadeA 
fazendo efle íacrrfkio: 
e para môr crueldade, 
mando a m:u fi lho Mauricio, 
q ie deflrua a Chriíhndadc. 
Aqui f e affenta o Em perador, e tor-

na o Er o.i too coív SXathawia, 
e d't\ o Ermitão, 

Verdadeiramente eu 
tilou mui maravilhada 

do que me havèís contado,-
taõ graõ 'prazer he o meu, 
que parece que hei fonhado; 
mas pois Deos ha ordenado, 
que cumpra o meu mandado, 
lera fe mais tempo paíTar, 
eu tenho determinado 
de logo vos bautizar. 

Cat. M nha alma he confolada 
com ido que ordenais. 
Padre naô tardemos nada; 
porque naô defejo mais 
que logo ícr bautizada. 

Erm. Filha minha mui amadá, 
aílim o quero fazer; 
vamos bemavemuraday 
pois Deos qu z «fcolher 
por efpofa taõ prezada. 
1 rjc haõ para dentro, f/uppond» 

que vem bautizada, 
di\ o Ermitão. 

Já fois chamada Chriftái 
r .ada do perdimento, 
ja loi.» dos íantos irmáa, 
po.s com vontade taõ íáa 
lomaftes tal facramento; 
ide a voíTo apofento, 
fazei fempre oraçaõ 
ao Senhor, que dá perdão* 

vos deu conhecimento 
\ ara ir à (alvaçaõ. 
Aqui vai S• Catharina à fita 

tancia, e f a \ outra ve^ora-
f UÕ ii imagem, e di\. 

Cat. Oh eterno, e ioberano 
Filho do Padre Eterno, 
que por nos livrar do dano, 
tefizefte homem humano, 
íendo Deos cekrtiaJ. 

A $ i 
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teqirzèfle encarnar 
•por cumprir as profecias: 
haver trio, e chuvias; 
e depois circuncidar, 
lendo nafcido de oito'dias. 

E tu, que fofte adorado 
dos Reys Migoí doOr ie t t e ; 
ecu ,quefof te levado 
à Egypto, e criado 
de tua Madre excellente: 
e por íalvaçuó da gente 
te quizífte baptizar, 
e ta, que paffafte o mar 
com teu corpo innocenta> 
pela agua fem te molhar,-
t u , Senhor, qus alumiafte 
o cego endemoninhado) 
e o paralítico farafte: 
e tu, que refufcitafte 
Lízaro, fendo finada, 
e quizefte fer chamado 
encantador, e malvado 
do maligno povo Hebreo^ 
e tu, que foíle levado 
ante Annáj, e Caiplús, 
e falfamente accufado: 
e com outras obras más 
fofte delle mal tratado, 
C dc efpinhos coroado 
ante Pilatos laóbem, 
e cruelmente açoutado, 
e talfamente accufado 
à morte por noífo bem. 

Tu, Senhor, que padeceíle 
em meio de dous ladroens 
morte, que na5 merece fte, 
e por livrar de paixoens 
o povo,que tufizefte. 

Pela grande dor,que houvefle, 

qáe tu me qQeiras Ittoftrat 
teu refplandor fingular, 
tanto te qu z adorar. 

.Aqui opparece Chrifto,e N. Se-
nhora, e di\ N Senhora. 

Olhai, filho mui amado, 
qUaõ afinha Carhirina 
quiz cumprir voíTo mandado, 
moítrai lhe o rofto fagrado, 
e voíía cara Divina. 

Olhai como he benigna, 
cada, limpa, e humildoía, 
olhai como he formofa, 
e bem fabeis que he digna 
de fer fempre volT» efpofa. 

Chrijio. Agora, Madre amada, 
lhe tenho amor inteiro, 
agora muito me agrada,-
porque he pomba cornada 
de corvo, que era primeiro, 
he comparada ao cordeiro 
fem maculas de maldade: 
pois metem (anta vontade, 
com dezeja verdadeiro, 
ÍUquero f«a amilade. 

N. Senhora. 
Filho meu mui gloriofo, 

grande prazer me fazei», 
que por efpoza a comeis; 
pois que vos quer por efpozo, 
como vój mui bem fabeis. 

Chrijio. 
Eu, Madre, por minha efpozt 

logo a quero receber, 
fe vos a vós aprouver. 

N. Senhora. 
A mim me praz F.iho men; 

tudo o quanto ellaquizer,-
porque he tanto o prazer, 
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qtlediíTc 'L.uharinS tem» 
que leaaõ pode dizer, 
naó fe deixe de fazer, 
pois que tanto llie convém. 

Chr. Vem a mim, amada mir.hi, 
vem minha efpoza auerida: 
vem, Princeza eíclãreciJa: 
vem ja para mim Rainha, 
pois de mim fofte efcolh da: 
vem a mim, dar-te-hey a vida, 
vem formofa para mim, 
porei meu throao em ti: 
feras dos Anjos fervida, 
reynando íinipre fem fim. 

N . Senhora. 
Da-me, filha, cíTa niaó, 

e tomar-te-hi por efpoza 
o Senhor da íatvaçió, 
po'S fofte taó humildofa, 
q;.e merecefté tal dom. 

Nenhum dos da geraçaõ 
nafeido íeiá teu efpozo, 
fenaó meu filho glcriofo, 
a quem dós teu coraçaó 
¿•>íto, limpo, e humildofo, 

Chr;fio. 
Toma efie anel de fé, 

cfeljq de Efpirito Santo, , 
porqt i j j f ta coufahe, 
quí por efpozo to dé, 
pois o merecefte tanto. 

Jà te naõ fera efpanto 
cs tormento? dosmortaes, 
nem os vícios dos mundanos 
ie daraó nenhum quebranto 
agora deíde hoje mais. 

5- Catharim. 
Adorde mereci eu, 

que o Filho de jDcos Padre, 

fe fizeííe efpozo meu; 
e que a Virgem fua Madre 
rogaííe ao Filho feu. 

A Madre de Deos do Ceo 
que graças lhe poíTo dar, 
para lhe poder negar 
tanto bem, como mf deo, 
quando me qu :z confolar? 

Aqui JèvaiN. Senhora com feu 
Bailo Filho, e v:m hum Pajff 

de S. Catluirina dar-lhe 
novas como fua Mãy 

he morta, e di\ o 
Púje. 

Vofla Madre, alta Píirceáa 
pafibu da vida prefente 
aflim taó íob :umcnte, 
que naõ temos por certeza, 
de que foi o accider.te; 
e fe a morte defeftrada 
a muitos dá grande dor, 
mor-mente ao Etr.perador,' 
••orqueeftaveis concertada, 
com feu filho fccceflfor 

isao na nenhum graó fenhoty 
nem homem de baixa forte, 
que naó chore fua morte, 
e por iíTo ha o maior 
pranto, que vi nefla Corte. 

Outras coufas ha, porque 
fe queixaõ mais de verdadej 
porque fua Majeftade 
manda deftruir a fé 
dos q>-e crem na Santa Tr indade 
e mandou pela cidade 
agora lançar pregão, 
que todo o povo Chriftaõ 
morra com gráa crueldade; 
«unaõíei porque razaó. 

A 6 Cvt. 
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Cat. Afíaz tem de ingratidaó 

contra Dsos, e íeu poder, 
o qae contra íeu querer 
cura de tomar paixão, 
pelo que elle quer fazer. 

Se haó todos ¿ie fenecer, 
como claramente vemos, 
para que faó taes cifremos, 
pois naõ tornemos a viver 
pelo pranto, que fazemos. 

Naõ ha tanta dignidade 
no Emperador Romaõ,-
- rque quem tem geraçaó, 

fia-dc ter gria dignidade 
íobre os que fujcitosfaó. 

Oh trifte povo Chriífaõ, 
que moras nefta cidade 
debaixo d« (uamaó! 
Manda com grâa crueldade 
matar muitos fem razaõ. 

Por canto eu determino 
de ir là íem mais deter, 
« fazer lho entender, 
que naõ he el!e taó benig-; 
como devia de fer: 
por me fazeres prazer 
paje, qoe me acompanheis, 
e que naõ me pergunteis 
porque ifto quero fazer. 

Paje. Senhora, efeufado he 
querer-vos contradizer,-
pois que naõ tenho faber, 
para chegar ao pé 
de voíTò grande entender. 

E por tanto o que quizer 
farei de boa vontade, 
vamos quando lhe prouver. 

Cat. Com a maior brevidade, 
que na mundo pode fer . , 

Aqui vai S. Catarina com o Pa-
jí diante do Emperador, c 

di\ S. Cathanna. 
Por certo, Ce lar Augufto, 

fegundo de ti ouvi, 
naõ es Emperadcr jufto: 
mas o mais cruel robufto, 
que no mundo nunca vi. 

Muito me efpanto de ti 
tratar com tal crueldade 
os Chriflaõs defta Cidade, 
e períeguires aífim 
a té da íanta Trindade. 

E fe m tens parecer, 
qoe Júpiter he teu Deos, 
e naõ o que fez os Ceos, 
eu te farei conhecer, 
queerraõ todos os teus. 

Segue os confelhos meus, 
e naõ vivirás errado, 
que Chrifto crucificado, 
que mararaó os Judeos, 
he o que ha-de fer honrado. 

Emp. Certamente grande offença 
me faz em efta demafia, 
c...e nqnca ate hoje em dia 
diante minha preíença 
fe diíTe tal hetefia. 

Portanto faber queria 
qsem era efta mulher 
de taó gráa fabedoria, 
que me oufa reprehendeí 
aflim com tanta oufadia. 

S. Cathanna. 
Filho de Maximiano, 

qu*m fou t i direi à ti:' 
naõ ja por louvor humano,-
mas porque faibas de mim, 
qae naõ eftimo teu damno: 
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porque men Deos Soberano, 
com qacm eu fui defpoíada, 
me tem taõ alumiada, 
que teo» deofes de engano 
nunca me faraó mudada. 

li por íaber-te dar gofto 
minha origem taõ digna, 
a mim clumao Catharina, 
e fou filha del-Rey Cofio, 
énfinada em gráa doutrina: 

Em que pareço ler menina, 
naoju'gaes por parecer, 
que as vezes icm entender 
peíToa mui pequenina, 
mais que a grande pode ter. 

E f f l p . Certo grande cfpanto he, 
de Volía A h e z a m u i pura, 
deíprezares noíTa Icy , 
e fendo filha de Rey 
fatiarem taõ gráa loUcurá. 

Menina, tem mais cordura, 
n:ôhi)!es delTa feiçaó; 
porque te caftigaraõ 
lom pena.cruei, edura. 

S. Cathanna. 
"''uitofaber me convém,, 

pois em »aõdiveiJos nomes 
tantos deofes, em que crem, 
fe eiies foraó ja homens, 
ou nafctdos dc alguém, 
folgaria de achar quem 
ir:e refpondelfe corno antiguo/, 
porque cu dezejo bem 
d e h z e r i f t o , qped'go. 

E/tipsitidor.. 
Cuidei qu; Ubias mais, 

da qui moilras por razoeis, 
j» oí meninos boçais 
libem que t.vciaó j ays 
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os deofes, e geraçoens. 

E o primeiro dosvaroítlSj 
que no mundo foi gerado, 
a terra o ha criado. 

S. Catharina. 
Ouve gentis concluíoens 

para homem aviíado, 
ja voíoutros confefTais, 
que os deofes foraó gerados, 
e que o labem os boçais 
lerem homens terreais, 
e mais de terra formados. 

E pois delia faó criados, 
a terra he logo Deosy 
por onde tu, e os teus 
todos viveis enganados, 
que outro Deos ha nos CeosJ 

A terra naó tem poder 
nenhum de frutificar; 
nem o Ceo de fe mover, 
fem Dcos primeiro o mandar. 

Elte fez taõbem o mar, 
c a Lva, • asellrellas, 
e oeucjaridade a cilas; 

Efte as fez a!umiar, 
como quem tem poder nelFas. 

Eftc Deos naó foi formado,, 
nem da varaó concebido, 
e-yrnamenie gerado 
foi ao Padre cfclarecido. 

Eíle he obedecido 
de Arcanjos, e Serafins, 
e dos AnjQs mui fervido 
para fempre fem ter fim. 

E>r>p. Oihai todos como errá 
efta fem nenhum faber, 
que a rós q;>er h z e r n o s orer 
que o feu Deos que fez a terra*. 
c.quc fempre foi bum fer. 
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eenonço íempre dizer 
aos Chriftaõs hoje cm dia, 
que o feu Chrifto quiznaicer 
de huma fama mulher, 
a qual íe chama MARIA. 

S. Cat. Olvcego mais que danado; 
fem nenhum» intelligencia.' 
eu farei por experiencia 
crer, que tu andas errado, 
e que ja naó tens prudência. 
Elcuta com paciência 
o que te quero dizer; 

"porque alem de te reprovar 
tua pouca fapiencia, 
naó terás mais que fallar. 

Efte Dcos, que foi nalcido, 
por livrar-vos dc quebranto, 
foi myfterio cfcondido, 
Encarnado, e Concebido 
por obra do Efpirito Santo: 
padeceo por darefpanto 
ao malvado Lúcifer: 
c tirou-lhe de poder 
qaanto naó podo dizer. 

O que aílim fe concebe o 
pela Trindade ordenado, 
taóbem eftavj: no Ceo, 
como no ventre íagrado 
daquella, que elle eícolheo. 

Qnanto aDeos digo-te eu, 
que quanto a homem humano, 
com poder mui foberano 
da Virgêtfr^Saora nafe-o, 
íem lhe fazer nenhum, dano. 

Alíim que claro fe vc 
que careces de raz .ó, 
pois cres deoíes de lataõ, 
e deixas a lànta fé 
fio Senhor da íslvaçaó, 

Se com limpo coraçaô 
o creres, e adorares, 
e íe tu te bauiizares, 
alem de te d v perdaõy 
fará quanto lhe rogares. 

Emperador. 
Por certo naó callaremos 

as couías defta menina, 
nem fua fciencia digna,-
que fegundo nella cremos, 
falia por graça divina. 

Caliope aenfina 
ou as coufas, quantas faó; 
que ella naó tem difcriçaó, 
para dar tanta doutrina 
aos fabios, que aqui eftaõ. 

Alcayde. 
Naó a devemos de crer, 

pois por deofa a naó temos, 
nem de Júpiter he filha; 
quanto mais que bem íabeis 
fer huma fraca mulher-
E o que fe ha-de fazer 
vence-h com argumentos, 
< 'j d^r-llie tantos to mentos, 
qúf a í iç iõ arrepender 
de feus hifos peníamentos. 

Einp. Com tormentos, ou temorej 
eu !h: farei confeíTar, 
que meus deoíe» faó melhores; 
mas ha íe de confirmar 
por difputa de doutores. 
F lofotos,e oradores 
faz-.-i logo aqui trazer, 
que lhe f jçaó conhecer, 
que nunca vio fabedores. 

V ó s Ajcayde, e vós criados, 
idô-me preza guardar, 
até qm mande balear 



(15) 
os mais íabidos letrados, 
que (e poderem achar. 

Naó a veja mais eílar 
diante de mim allirn: 
tirem-ma Jogodahi; 
porque he tanto meu pezar, 
que naó fei parte de mim. 

Levará o Alcayde S. Catharina 
a huma pri\ ,5, e depois de ida, 

dt\S. Catliaruia. 
Oh meu Senhor, íe meu Rey, 

tu quede Virgem nafcefte, 
e iu , Senhor, quevenceíte 
aosdojtores da ley 
com as razoens, que lhe defte; 
e tu, Senhor, que fizefte 
nas bodas de Darchelino 
hunimyfterio nó divino, 
e tu qne ao mundo viefte 
por dar a todos enfino. 

Lh-me tu, meu Senhor Deos, 
taóbem íaber, como ^efte 
aos doze Apoltoios teus, 

3uando fobire elles vieíte 
críeis de íubido aos Ceos. 
f-^ s que os malvados increos 

naò me poflaõ comprehender, 
com leu malvado laber, 
pois vencefte os Farizeos, 
faze-me, Senhor,vencer. 

Anjo. D;-os ouvio tua oraçaó, 
efpofa de Deos amada, 
e por feres coníoUda, 
me mandou lem dilaçaõ 
a tedaref ta emb ixada. 

Digo que naó temas nada 
da diípurà, que h -de haver, 
que Deos he todo íaber, 
com quem ta es dcípoíada, 

todos os fará vencer, 
por ti fe converterão 
á fé da íanta Trindade: 
e por ti merecerão 
o reyno da claridade, 
em que fempre reynaraõ. 
• Toma gráa confolaçaó, 

cfpofa de Deos querida; 
porque tu fofte eicolhida, 
para dar a falvaçaó 
a muita gente perdida. 

S. Cóiliarim. 
Oh clement i líimo Rey, 

verdadeiro Deos, e homem, 
com que graça poderei 
louvar volto lanto nome, 
remédio de nofla ley? 

Oh meu Senhor, que naõ fei 
nenhuns louvores, com que 
louve taó a'ra mercc, 
como de vós alcançei, 
fem haver razaó porque? 
Aqvi "?>'> tres doutores diante J j 

Êmperaíor, chamados Abiatar, 
Jonas, Silv ino, e di\ 

Abiatar. 
Veja vo(Ta Mjjcftade 

para que fomos chamados, 
que eítamos aparelhados, 
íe houver necsllidade 
de noífp grande íaber: 
eíperarnos de vencer 
quantos ha na Chriflandade, 
antes que vades comer. 

Enip. Bem vejo que fois idoneos 
de fciencia mui comina: 
mas eílá aqui huma menina, 
que faz dos deofes deinonios, 
e em deshonra-ltís íe inclina. 

E fc 
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R fie com vo/T^doutrina 

todos juntos ma vtnceis: 
gráa mercc recebereis; 
porque cila he mais divina, 
que humana, tomo vereis. 

Jones. 
Muito grande efparto havemos* 

fenhor, do íeu entender, 
que nos faz aqui trazer, 
para quç nós difputemos 
com huma fraca mulher. 

Pois quantos Chriftaós houver, 
com»jadi t to Jhe temos, 
todos juntos venceremos; 
eu naó fei porque ella quer, 
que tal vergonha paílemos. 

Mas fe ella defeja ver 
quantos faô noíTos primores, 
venha logo fe quizrr; 
c far-lhe-hemos conhecer 
que nunca vio fabedores. 

Vcnhaõ quantos oradores, 
v jo : ias ha no mundo, 
até os que eftaõ no prorunao, 
c veraõ noíTos vigores. 

Aqui virá hum Alcayde, e trará 
a S. Çatharifia, e di\ 

o Alcayde. 
Júpiter, em quem adora, 

© queira fernpre exaltar, 
aqui lhe trago a gera 
efta maga »ncantadora, 
que elle me mandou guardaf. 

E folgo bem de achar 
taó honrada companhia^ 
por ver fç tem oufadia. 
Efta agora ha de provar, 
o quedifíe eüoutru dia. 

Di% S• Cathartna ao 
Ewperador. 

Naó fei que juizo he efte, 
que comigo queres uzar, 
que fern caula prometette 
quanta riqueza quiztííe 
a quem me fouber mudar: 
e a mim conftranges entrar 
em rigorola batalha, 
íem armas, nem nimigalha. 
Que eu naó quero efpeiar, 
fenaó fó Deos, que me valha. 

Abiatar. 
O menor dos que aqui eftaõ, 

eu fou em fabedoria; 
mas tua grande heregia 
me iarà, que com razaó, 
f t ja grande em demaíia. 

E pois es maga landia, 
como ja tedos haó vifto, 
antes que fe g<fte o dia, 
te farai negar a Chrifto, 
e mais a Santa MARIA. 

S. Catharina. 
Gen» < cega, e danada, 

nao v:r«is tanto poder, 
nem quantos no muedo houver 
de volTa feita malvada; 
porque a Virgem Sagrada, 
que vós tanto defprezais, 
me fará que vós digais* 
que voflà fé naõ vai nada, 
nem os deoíes, que tdoraií. 

Jonas. 
Nofourros naó te queremos 

provar que lie fallo Ucos, 
pela ley em que nó > cremos, 
fenaó pela dos Ju leosi 
porque mais honra ganhemos-

E por 



E por tanto nós queremos 
diíputar fobre cita ley; 
com noíTo íaber faremos 
que confelTe toda a grey, 
que por ellate vencemos. 

V ós os CHriftaõs quereis crer 
couías, que daó tanto efpanto, 
que tres peííoas convém faber 
Padre, Filho, Efpirito Santo: 
digo que naó pode fer. 

Eu te tarei conhecer, 
que dilíe o roefmo Deos, 
naõ outro Deos fenaõ eu, 
eu fou o Deos em poder, 
ninguém tem o poder meu, 

S. Catharina. 
Pelos livros deíTa ley, 

que iu agora razoas, 
com certeza provarei: 
e entender te farei, 
que taõbem faó tres peíToas. 

Tuas razoeris naó faó boas,' 
como agora tu verás, 
porque he certo que eftás 
naquellas ctueis lagoas 
do malvado Satanás. 

Anos da humana linhagettv 
íe criar da terra em çoça, 
difíe Deos, naó por menfagem, 
façamos o homem à nofla 
fimilhança, e imagem; 
em iílo naõ tem ventagem; 

A elle os Anjos dos Cíeos, 
por ferem forma de Deos, 
fe lhe naõ fizeílem ultragem, 
como vofoutros increos. 

E íe naõ fora eñe R«y, 
tres pcrfoas que adoramos, 
por mui certo entendereis, 

que naó difiera, façrfiOSj 
lenaô diílera, far<\ 

Abiatar. 
Folgaria de fuber 

de ti efta concíufaõ: 
porque razaóqutz nafcer > 
efle teu Deos de mulher 
lem femente de varaó? 

Refponde-me aeflaquefiaô, 
pois prefumes de fabida, 
e fe naõ me das Tazaõ, 
logo direi que es vencida 
lem nenhuma dilação. 

S. Catharina. 
Quando da terra fagrada 

fez Deos de primo parente, 
naõ era amaldiçoada, 
nunca gerara femente, 
eípinhos, cardos, nem nada.' 

Pois tendo Eva criada 
mui formofa, e acabada, 
pela maó de Deos formada,' 
qi ' t toda a perfeição tem. 

Qiiaridc «.r.bos fe danaraó, 
eftavaõ fem corrupção: 
; o peccado, que peccaraõ, 
foi taõ graade, que botaraó 
toda agente cm perdição. 

E como o íegundo Adaõ, 
que 1"! Chrifto, Filho de Deos 
viíTe padecer osfeus, 
pela noíTa redempçaó 
defcendo dos aitos Ceos: 

Allim como o pay primeiro, 
e a mulher o off?ndeo, 
eraó virgen» por inteiro.' 

Aílim Chiiíto Verdadeiro 
Vi rgem da Virgem nafceo, 
com fua morte nos dco 
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vida por fer 5fC*nàl. 

Oh cego povo 'udeo, 
porque naõ credes em tal, 
pois que por vós padeceoL 

Joms. 
Se Deos foi lanti ficado, 

como credes por ve d a de, 
para que foi baptizado, 
naõ tendo necellidade 
de ler limpo de peccado? 

Por onde temos provado 
naõ ler Deos cü* teu Chriíto: 
refponde-me agora niílo, 
pois tens faber de letrado, 
para ver que d iás diftoí 

Cat. Q .UÍZ o fenlior fer lavado, 
por lavar as noffas magoas: 
e quiz da agoa ler molhado, ,5 
para dar virtude as agoas 
<Je tirar noffo peccado: 

E taôbem foi baptizado, . 
por dar começo ao baptila\o: 
•flc he Deos enviado, 
I t u t r áoeftât no abyfm/v-
fe naõ fores perdoado. 

Abiatar \ 
Se de virgem taô prefada 

hafceo Deos de Nazareth,. 
para que foi defpoíada 
fua Madre com jofeph? 
j£ pois ifto aílim he, 
(orno diz o Evangelho, 
Ja-me razaõ,e conlelho, 
«on que proves tua fé, 

.Cat. Ante aosjudeos foi dada. 
huma uy feita no império, 
«joe a virgem,que folie achada, 
em adultério tomada 
"çjuç em grande vitvpwio 

folie logo apedrejada 
Pois como a Virgem fagrada 

trouxefTe no ventre o efpelho, 
poderá fer.infamada, 
íe naõ fora defpoíada 
comaqucile far.to velho. 

Se de ti toíTe olhada 
a ley velha dos Judeos, 
acharias fer provada 
a virgindade exaltada 
da Virgem Madre de Deos f 
que nos meírcos livros leu» 
o moílra com profecias 
o profeta Ifaías: 
mas vos outros fois incr&os. 

Ecce Virgo conàpiet, tf po 
riet.füiutn, &c. 

Huma Virgem conceberá 
da caza de IfraeJ, 
fernpre Virgem ficará: 
e hum fiiho parirá, 
c chamarfe-ha Manoelf 
a llim que íalfo cruel, 
muito mais, çue tu fabia 
quem fez efta profecia: 
r-n n fcatá argcl, 
iem ter nenhuma valia.1 

Al/iatar. 
Naó.tcnho necellidade 

demais palavras gaftar; 
porque a minha ceguidadt 
naõ pode alumiar, 
onde effá clara a verdade. 

E fe vos tendes vontade 
de fobre iíTo proceder, 
bem o podereis fazer: 
mas eu creio na Trindade, 
e confefTo leu poder., 

Jtf«. Com jufta caufã,, porqtie-
isnís 
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tenho fobeja razaó, 
de feguir voíTa tençaõ, 
que naó creais vós que dem 
couces comra o aguilhaó. 

já dczejo fer chriftaó 
jádezejo baptizar-mey 
ja dezejo de livrar-me 
daquella cruel ptizaõ, 
onde vejo condenar-me. 
D'c{ o Emperador aos outros Dou* 

toresy que ainda nad faliaraõ. 
Sc os deoles íaó verdadeiros, 

como moftraó por finaes, 
como vós naõ difputais, 
pois que voflos companheiros 
já naó podem fazer maisí 

Mui abatidas ficais, 
íe vos vence cfta mulher, 
e pois tanto vos louvais, 
ri ó fique voíTo faber 
ao revez do que fatiais. 

S'l. Nós naó fomos taó fabidos, 
para que nós difputemos, 
pois os meftres,que nós temos, 
taó preftes foraó vencidos, 
como claramente vemos; 
ma» . ites todos dizemos, 
qus queremos fer Chriftaós, 
e teus deofes faó os vaõs; 
e o que digo provaremos 
fempre a rodos os Romanos. 

Emperador. 
Sem fer mais de mim ouvidos, 

ide-mas logo queimar 
efles traidores deferidos, 
pois foraó tac atrevidas 
de Chriftaós fe nomear. 

Ailim os mando queimar 
fem nenhuma piedade, 

porque faibaõ de v . d a d e / 
que me naõ haó dr efeaptr 
quantos ha na Cmftandade, 

S. Catharina aos Doutorcsg 
Amigos de Deos do Geo, 

fofrei morte mui notoria, 
que hoje vos digo euj 
que vereis a fua gloria, 
fegundo mo promotteo 
pelo Anjo, qpe à mim vei». 

E por tanto naõ temais, 
que o tormento que paliais, 
terá grande prazer leu 5 

muito mais» do que cuidais. 
Aqui kvaraô os Doutores a mar* 

tyrizar, edi\ o Emperador 
a S. Catharina. 

Emp. Muiformoza Catharina, 
a mais que no mundo vi,, 
bem vejo tua doutrina; 
e bem fei que he divina, 
íêgnndo de ti ouvi. 

E pois que os deofes em ti 
'antos primores puzeraó, 
e tanto bem te fizeraó, 
deve« dar graças íem fim 
a elles; pois que to deraó. 

E fetu queres deixar 
aChrifto crucificado, 
e comigo te cazar, 
eu te tarei adorar 
mais que Vénus em teu eftado; 
verás fempre em teu mandado 
omeuinper io Romaó, 
e quantos no mundo faó; 
far-te-iiei templo (agrado 
de grande ventuçaó. 

S. Cac narina 
Se Mucio, fem fer Çlyiftaõ, 

porquf 
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perqae déffe li'u"dade 
a efte império R< maõ, 
queimou com gráa ctuejdade 
em huma tocha íua maõ: 
pois naó tenho e» razaó, 
de paílar qualquer martyrio 
po: meu Senhor verdadeiro, 
que por mim paíTo.0 paixaõ, 
encrav ado em hom madeiro^ 

Por ta.mo faó por de mais 
teos í- líos prometimentos, 
porque com nenhuns tormento«, 
Tiem com afagos mundats, 
movem a meus penfarnentoj; 
»ntesíeraô maisízemós, i 
to i ro aquellts de quem lie 
minha alma3e nvnha tc, 
fentidos, entendimento» 
jiom unta cpuía-porque. 

Errperador- v 
Pois que tuawaga encantada 

te naó vences tom Jaber, 
wra com afagos nem nada, 
convém logo fem deter 
qae fejas átormemada: 
mando que feja levada, 
porque caftiguem teo erro, 
como mal feitora errada, 
«ièja bem açoutada 
•oro duas varas de ferro. 

Alç. Naó devia demandar 
Yoflà real Majeftade 
taõ má mulher açoutar, 
fenaó com gráa brevidade 
Jogo neíVa h ra matar; 
porque fe agora efeapar, 
poderá toroar de novo 
a converter todo o povo, 
cuja .caufa pede d y 

ao império grande eflorvo. 
E»'lp. Naó ha morte mais fentida, 

que pouco a pouco morrer: 
pois que bem podereis crer, 
que vivendo morre em vida, 
quem tem vida fem prazer. 

Tomai vÓ3 efta mulher, 
fszei-ma bem tçoutar; 
e depois fe naó quizer 
fala-hei atormentar 
de mais tormentos, fe naó crer; 

S. Catlunna. 
Senhor Deos, tu quizeftc 

ler prezo, c crucificado, 
e dos ¿udeos. mal tratada, 
pello povo que fiztfle 
naó fer fempre condenado. 

E pois pçr noíTo peccado 
tu quizefte padecer,. .. , . 3 
rogo-te me despodir , 
que fofFra pena,: e cuidado, 
porque te mereça ver. 

Aqui vai S. Catharina atormen-
tar, e vem Por fino, P^je do 
Empcrador, e diiPotfirio. 

Pef<~ Je me acordo de mim 
nunca vi tal ctuekJade, 
rem taõ pouca piedade; 
como vejo agora aqui 
cm caía da Majeílade. 

Que provando-fe a verdade-
com razoenstaó verdadeiras, 
faõ taõ cegas eífas gentes, 
que já naó tem claridade, 
nem vem leus males prefentej^ 

Eniperatri%> 
Porfírio venhas embora, 

muito folgo de te ver: 
que nova» trazes agora 

daqttelli 
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cUquella nobre fenhora 
taó formofa, e fabedoraí. 

Porfi. Eu as contarei, fenhora, 
fe as dezejais fabèr, 
mas naô vos daraó prazer. 

Emperatri%. 
Dize logo fem demora 

o que lhe vifte fazer. 
Porfírio. 

Depois que vós vos partiftei 
contente de íeus primores, 
com asrazoens, que ouvi fies, 
quando dilpurar a viiles 
com os fabios, c doutores, 
depois de muitos louvores, 
que todo o povo lhe deo, 
Maxencio lhe prometteo, 
íe deixava íeus errores, 
que feria eípozo (eu. 

Muitas couías promettia, 
que naó faõ para contar, 
dizendo que ie queria, 
que como deofa a faria 
adorar em hum altar: 
e como a Virgem lem par 
naó cumprilíe íeu mandado, 
o Empçrador irado 
e manuou logo açoutar, 
naó fei mais o que ha paliado. 

Eniperatrt\. 
Crede, Porfírio amigo, 

naó fei ie vivo enganada, 
mas em verdade vos digo, 
queefta fc, que eu figo, 
que me naó contenta nada, 

Por. Nem a mim nada. me agrada, 
dcfdc quando vi vencer 
aquella fabia mulher 
á gente taó avifada, 

quando naó pode have», 
muito ha que a ouvi 
filio da fé dos Chri r.»ís 
a muitos fibios Romaõs, 
e fegundo conheci 
nofoutros fomos cá vaós. 

N t õ temos confelhos íaós> 
todos vivemos errados, 
taó perdidos, obftinados, 
que nos levaó pcllas maós 
aos infernos dos damnados,' 

Porfirio. 
Tanto dezfio tomar 

a fé da fanta Trindade, 
que fe tivefle lugar, 
logo com gráa brevidade 
me faria baptizar. 

Mas já naó pode paliar 
muito tempo, em que naó vâ 
onde algum Chriftaó eflá, 
e íe Dcos me ajudar 
elle me baptizará. 

Emperatrí%; 
Vê tu, Porfírio, primeiro, 

como paírá-tííc. mulher, 
a que le dá o marcyrioj 
porque fe ella vencer, 
o feu Deo* he veidadeiro: 
daria muito dinheiro, 
fe lhe pudeífe fallar, 
para ire ella informar 
dc fua fé por inteiro, 
pois Deoi a fez taó fem par. 

Potfirio. 
VofL Alteza diz mui bem 

allim o quero fazer, 
logo quero ir íab'.r 
de leu mal, e de íeu bem, 
e viivo-lo-Iwi dzer . 
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Emperatri%. 

Niflo me i_ ás prazer, 
Porfírio meu -i ^ d o , 
rogo-'.e,que com cuidado 
faças bem por aprender 
tudo, o que lá for contado. 
Aqui tr raô a S. Cath irina diante 

do Rmperador chêa de findas, 
e di\ o Alcayde. 

Eyla aqui vem açoutada, 
como fenhor delejAis, 
de langue toda banhada, 
que naò poderá fer mais,-
Vede agora, o que mandais; 
porque élla he u ó confiante, 
que naó ha quem naô fe efpante 
ver fuas chagas mortaes, 
e feu formolo femblante, 

E»ip. Eu creio por minha vida 
que depois que te doeüe 
ide tua carne ferida, 
que ja eftás arrependida 
das palavras, que diflefle. 

E le tu te arreptndeiie, 
eu te mandarei curar, ' _ 
aindaque graó pezar 
foi , o que tu me fizefls 
em aflim me deshonrar: 

S' Catharina. 
Oh raivofo caó danado, 

fervidor de Lúcifer, 
naô me podes tu tazer 
a meu co açaó mudado, 
com teres tanto poder. 

Agora tenho prazer 
com mir.ha carne ferida; 
porque lei que ter.ho vida,' 
c tu que hasde fenecer 
nos infernos fem guarida. 

Emp. Pode fer môr vituperio 
que eíU com feus enganos, 
naó fendo de dezoito annos, 
deshonre efte imperio 
com leus dittos taò profanos? 

Oh meoí deofes libéranos! 
porque del es tal poder 
à effa mígica mulher, 
que r.os taça íamos, danos, 
fem a podeimos vencei? 

E porque as outras íandias 
poflfaó tile exemplo ter, 
mando-à no cárcere meter, 
e qie efteja treze dias, 
fem lhe darem de comer. 

E depois de falecer 
de fome, como coitada 
mando que íeja queimada, 
pois nos deofes naô q jiz crer, 
e padeça degolad?. 

Alcayde. 
O qu» vós mandais, fenhors 

feià feito brevemente, 
veremos tllafefente 
eñe tormento maior, 
que o que agora ttm prerente. 

Ü . fou mui ledo, e contente 
cie a por em tal prifaó, 
que n¿ió unha ialvaçaõ, 
nem a elpere da gente 
de quan'.os no mundo faó. 

S- Cailh,r¡na. 
Oh Eterna Majrftade, 

tt), que pela geraç*õ 
fofle prefo fem razaó 
de tua própria vontade, 
por nos livrar da prizaó, 
esforça meucoraçaõ. 

Senhor, com animo forte, 
porque 
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porque o temor da morte ^ 
menaómctie em t :nnçaõ 
em efti pr zaó taó forte. 
Levarão S. Catharina á prl\a8, 

e falia a Rmperatn\ comjeu 
P ,}e Porfírio, e di% _ 

Emp Venhas embora Porfírio, 
bem folgo comtigo ca, 
dize q'.ie novjs ha la. 

Por. Senhora, grande martyrio 
a uatharina le dà, 
pois lendo ?çouuda já, 
as carnes todas rompida?., 
quiíi mor a com feridas 
n íó bailou pena taó ma, 
lenaó outra , mais crelcidas. 

En.peratri\. 
Mais tormentos, que açoutada, 

oEmperador dar quer 
à liuma fra#a mulher? 

Porfírio. 
Diz que feja encarcerada 

treze dias fem comer, 
e depois que fenecer 
que a vaó logo queimar: 

Ag^ra tem bom lug*r 
fe vofla Altiza quiz~r 
para lhe poder fallar. 

Emper^ri^. 
Amigo.como tu fdbes, 

mui gràr.de consolação 
tivera meu coraçiõ; 
n-.as tem o Ale*ydeaschaves 
guardadas na iuarr.aô. 

Porfírio. _ 
Naó tenha d.fto p^ixaó, 

porqut quando a prendeo, 
naõ fei como as perdeo, 
e eu as ¿chei r.o t h i ó , 

e comigo as trago ea y 
Etnperaf 

Mui bom caminho levamos 
para nos poder tirar 
do grande erro, em que eíUmos. 
Deos tas quiz fazer achar, 
para que nos naó percamos, 

E pois rant» dc lejimos 
dc fallar áquclla Santa, 
como á noite chegarmos, 
que níó houver gente tanta, 
eneufcertos lá nos vamos. 

Por. Mui bem falia voffa Alteza, 
vamo-nos aparelhando, 
que já a noite vai cerrando. 

EmperatrK' 
Minha alma naó tem trifteza 

muito fe vai alegrando. 
Por. Eu, fenhora, taobem anda, 

com muito grande prazer, 
porqu.í cedo haveis de ver 
a D JS, que nos eftá chamando, 
fegundo nvu parecer. , 

Aq:ii vai .40-Etnpirntri\ onde ejU 
S Cath rrm, e apparecera 

hum A- jo A S- Catharina, 
e di\o Anjo-

Deos, qu- he iaude, e vida 
de todi a ge< te mortal, 
po que dtlle es mui querida 
quiz que t »(Tes loicorrida 
com marjar ef iritual. 

T e u e fpofo f ingu ar 
por tua grande robrefa , 
e v i g i n d . d e , e l i m p í f a 
riaó te q ; z d i íamparaf 
e m f i ta grande triftefa 

M i n d - t e por mim dizer 
naó temas ninhum \ er go, forqnr 
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porqae fe fil ^ faber, 
que fempre f t . t tontigo, 
quando houveres mifter. 

E que naó queiras temer 
de m ai, que te anda cercando, 
que a hora Te vai chegando, 
em que darás graó prazer 
aos que eftaõ eíperando. 

E por tanto, mui amada 
efpoia de meu Senhor, 
eflá fempre aparelhada, 
que cedo íerá$ chamada 
de Chrifto teu Redemptor. 

Naó tenhas nenhum temor, 
pois he certo o que te digo, 
vou-me,Deos fique comtigo, 
naõ temas por feu amor 
de paíTar qualquer perigo. 

"Cai. Dou-te graças, Senhor meu, 
Filho de Deoi poderofo, 
que como mui piedofo 
me mandaíte hum Anjo teu, 
taô alegre, e confolofo: 
oh meu Deos, e meu tfpofò> 
quem te poderá já ver, 
para de todo perder 
eíte temor taô medrofo, 
que tenho de padecer. 

Por. Segundo havemos vifto 
ja iereis certificada, 

Senhora, da Ley de Chrifto. 
Emperatri\. 

Naõ fallemos mais em ifto: 
eu quero fer baptizada, 
vamo-nos para a pouzada, 
e Ia o ordenaremos 
como nos baptizaremos, 
e íeja fem tardar nada, 
c aJlirn nos fal varem Os. 

Aqui f e vai a Empiratri^ e 
Porfírio, e di\ o Alcoydc 

ao Emperador. 
Ale. Já agora,lenhar, íerá 

morta aqueíia encantada, 
porque treze dias ha, 
que iflá taô encerrada 
como, fenhor, faberá, 
agora quero iria, 
porque fe vivaeíliver, 
o qual duvido de fer, 
e neceílario íerá 
de faze-la aqui trazer. 

Emperador. 
Alcayde, mui bem fareis,-

razaõ íerá que faibamos 
fe he morta como dizeis, 
porque a enterrar f?çamoS 
emlepultura deReys, 
que ainda qu»fejaó de leys 
diferentes a meu eftado, 
feu Pay foi Rey mui honrado, 
como vos mui bem fabeis, 
e em minha caza criado. 

Ale, Vede-la,fenhor, aqui 
njais gozofa, e mais contente, 
que eftava quando a prendi. 

Ora eu digo certamente, 
que tem o demonio em fi. 

Quando no cárcere a meti, 
eílava toda ferida, 
agora a vejo guarida, 
mais íáa, que nunca a vi 
em dias de minha vida. 

Ewp. Naõ fei como ej taô dura, 
que ccm taô pouca razaõ, 
quez perder a falvaçaó, 
por feguires a loucura 
do cego povo Chriilaõ. 
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•Jaó 

Naõ tenhas tal coníúfaõ, 
que Chrifto Crucificado 
nunca foi Deos approvadoy 
como nolTos deoíes faõ; 
pois que morreo deshonrado. 

CaC. Oh perdido Lúcifer, 
mais maligno que a maldade, 
certo naó dizes verdade, 
e mentes em teu dizer, 
pois dizes tal faliidade. 

Tua grande ceguedads 
ja te eu tiz conhecer, 
mas naó ti vertes íaber, 
nem menos capacidade, 
para me contradizer. 

Emp. Naó fw tormentos, com que 
te faça facrifi ar, 
folgaria de achar 
qu; algum modo íe me d£, 
para bem te atormentar; 
porque mandar-ie matar 
naõ no tenho na vontade, 
que bem fei que has de folgar; 
e naõ com gráa crueldade 
•f.zer-ie delpedaçar. 

Ala y de. 
Hum tormento lhe darei, 

com que ella feja efpantada, 
e que de força forçada 
ou le torne a nolTa ley, 
ou morra de rped:çada. 

Tragaó logo fem tardar 
quatro rodas de navalhas, 
e neilas feja lançada-; 
fenaó for feita migalhas, 
que diraõ que níó fei nada, 

Emp. For certo vói me fizcítes 
de trifte muito contente, 
mando logo a todos efteí 

que fe façaô brevem''-.te 
eíías rodas,que diílef.cs: 
fcjaõ logo feitas pt .Uíy 
naó lhe dem tormento hum fó, 
façaõ-na moer em põ, 
pois nodos deofes ecleftes 
deshonra fem n"enhum dó. 
Aqm vem a Enperatn^ diante do 

EvperXdury e di\ a 
Emperatn%. 

Oh Maxencio Emperador, 
meu fenhor, e meu marido, 
como te vejo perd do, • 
perdido, e com rigor 
para fempre deftruido. 

Quando naõ fera ofFendido 
Chritto verdadeiro Deos 
de ti, e de todos os teus, 
quando fera conhecido 
por ti o Senhor dos Ceos? 

Naõ me chames tua j á , 
pois já tenho outro Senhor, 
que hcChriílo meu Redemptor, 
o qual meu fempre lerá 
etn quanto minha alma for. 

E í e tud i t l o tens dor, 
manda-me matar, fe queres; 
porque quanto for maior 
a pena,que tu me deresy 
tanto mór gloria me for. 

Emperador. 
Oh deofes celelliaes, 

Jupiter, juno, Flutaõ, 
dizei, porq'ie naõ mandais 
eíTas fúrias infernais, 
que comao nieu coração? 

Oh tormentos de Ixiaõ', 
qüe íuítenraó o graó canto, 
para que tardai* vós tanto, 

por-
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porque fena ; funde o chac, 
pois eftá com -ai quebranro. 

Toma lo^o malvada, 
que tatuo ptfar me ha feito, 
corta-lhe as tetas do peito, 
e feja defpedaçada, 
fem íhc haver n.nhum refpeito. 

Olhai todos,que he direiío 
ifto, que rr ando f«zer, 
que inda que he minha mulher, 
n«ô ferei juiz perfeito, 
fe juíliça naó hzer. 

Aqui levao a martyrtiar a Em-
peratri\, e cai.tarao Laudatc 

Dominum cmnes gentes, e Ivgo tra-
raõ as rodas diante do 

Empsrador, e i, i\ o 
Ernperador. 

Já morreo com gráa pa-^sõ 
noíTa natural fenhora, 
como fe ordenou agora, 
e jáas rodas feitas Lõ 
para effa encantadora; 
e por tanto íem demora 
morra com gr<ó vitupério 
efta falfa enganr.dora, 
que deshonra noíTo Império 
cada dia, c Cida hora. 

S. Catharir.a. 
Oh benigno Redemptor, 

remedio de r.ofíòs danos, 
esforço de meu temor, 
temor de nolTos enganos, 
méfinha do peccador. 

Oh lJadrc confolsdor, 
pois vós fois dtfendedor, 
oh única cfpcrança. 

Madre dos orfaós, Senhora, 
Efpirito Santo de vida, 

porque naõ feja cfíendida 
dos cativos Redemptora, 
gloria denoila folgança, 
noíTa grande defeníora 
confolii conloiadora, 
minha defconíolaç.-ó. 
Aqui virá hum An/o, c quebrará a 

rodes dos navalhas, e n.atará a 
gente que efiivcr de redor, 

e dr\ o Anjo. 
Pois d;.nados, e fem fc 

sflim íeteís caftigados, 
por matar teõ iêm porque 
a quem t;õ fem culpa he, 
fendo vos-outros culpados. 

Agora lereis levados 
ás trevas de Lúcifer, 
onde por voffos pecczdos 
/ereis taõ atribulados, 
que vos naõ poíTais valer. 

O Senhor, por quem chamafle^, 
amiga de Deos,e Plpofa, 
e de fua Máy gloriofq, 
aquém tu te encórnendafte 
dejoeihos muichoroía, 
como benigna piedo/a 
mais do que podes cuidar, 
me mandou a te livrar, 
da pena mui doloroía, 
que eíf cravas depaííar. 

Manda-te dizer taóbsm 
o Senhor da eterna Corte, 
que mui cedo te ccnvan 
de pafíar a cruel rrorie, 
que naõ fe ef»ufa à ninguém. 

Por gozar taõ futnnio bem 
naó o devias recear, 
faze por te confolar, 
que ainda que pena te dem 

fe 



M 

(27) 
- r t f 

lerá para defca-içir. 
Porfírio. 

Quando acabará a ventura 
de te abrandar, e, vencer, 

Empei ádor iem meíura, 
que d t f t : morte taó dura 
à lui nobre mulher. 

Naõ olhas que teu poder 
todo to quebranta L)cos, 
aquém h .m Anjo doj Ceos 
íem lhe poderes valer 
te matou tantos dos teus? 

P o r tanto, cego,danado, 
r>aú me deixes maisvive.r, 
porque te faço íabrr, 
que fou Clriftaõ bíutizadoj 
c Chr ftaó lui-de morrer. 

E naõ quero outro prazer, 
fenaó martyrio, e tormento, 
porque em eílc fundamento 
minha alma fempre ha-de ter 
inteiro contentamento. 

Emp. Oh ]upiter, onde eftás! 
o i Neptuno, que he de ti! 
íacros deofes immortaes, 
naõ fei porque vos molhais 
taõ irados contra mim! 

Porque naõ me dais o fim, 
antes que tanta triílura? 
Oh minha cruel ventura, 
po rque te moftras aííim 
taõ acíabridd, e taõ d.ira! 

Pois que naõ pode fer tal, 
mando que ieja levado 
cite ma!-, vcntürado, 
corn tormento deíigUil 
leja logo degolado. 

Pela-mi.oje í ? criado 
cm minha cala rcaj, 

e fempre me foi leal, 
lecreto. de meu cuidai1 
mais que todos principal. 

Levar ao a martyri\hr o Prf/V, « 
dt\o Alcayde ao Em-

perader. 
]á cumprimos teu mandado 

mui contra noffo querer, 
mais por te obedecer, 
que por fer noíTo agrado, 
o mal que fomos fazer. 

E por tanto fem deter ( 
manda, lenhor, juftiçar 
efta malvada mu fttry 
porque em quanto eüa viver 
nos ha dar graõ pelar. 

Emperador a S. Catharina. 
•Naõ nos tragas de tal forte 

com falfidade enganados, 
ou crê nos-deofes lsgrado3, 
ou recebe cruel morte, 
que me cccm teus peccados: 
ja fomos certificados, 
que vives em falia feita, 
é por iíTo ou tu enjeita 
a F - dos Chrifhós malvados, 
ou morre morte direita. 

Cai. Tudo ferá por demais 
quanto te polío dizer, 
porque teu cego entender 
as coufas eípirituaes 
naõ as pode comprchender. 

E pois tens em teu poder 
minha fra--a hu:nanid;de, 
faze já tua vontade, 
porque firme guardarei 
a Feda Santa Trindade. 

Emp. Naõ lhe íaçaó mais offenfa, 
<jue naõ aproveita nada, 

mas 



mas logo >m irais detença, 
feja preíles u. golada, 
pois que teni ...nta defenfa, 
cumpta-fe efta fentença, 
naó íe íjueira d.larar. 

Alcalde, fem mais tardar, 
pois tendes minha fentença, 
ide-a logo degoUar. 

Aqui Uvm S. Catharim a 
Ur, (f dt\ ejta oraçaã*. 

Oh bondadí elclarecida, 
vida de noíTa faude, 
faude de noíla vida, 
jatdim de toda a virtude, 
porta de noíla guarida, 
mcfinha de noíla culpa, 
amparo de atribulados, 
dcícanço de afflgidos, 
gloria dos arrependidos! 

Oh meu benigno JESUS, 
reparo da humanidade, 
tu, que com grande humildade 
morrefte na Santa Cruz, 
para nos dar liberdade; 
iu cn-afte a enfermidade 
de tcdas as pobres gentes, 
miferat, triUes,doentes, 
que eítavaõ na efcurrdade 
ramos gemertes, e flínies: 
rogo-te Senhor íempar, 
verdadeiro Deos, e homem-, 
que rjuim fe cncomrfiendar 
à min em teu fanto nome. 
tu Ih: queiras outorgar, 
o que com raz.'ò qu zer 
com tua fama memoria, 
püisque por noíTa \ i i ioria, 

L 

tu quízefte padecer, 
por nos dar eterna gloria. 

Di\ Chrifto. 
Naó queiras nada temer, 

vem, efjioía mu: amada, 
á gloria íai.&ificada, 
que mercctíles de ter. 

Eu prometto defender, 
a quem de ti le lembrar, 

degol- e taóbem de lhe outorgar, 
quanto com 'razió quizer. 

Aqiú degollaô à S. Cath trina, e bo-
tará leyti em lugar de fungue, c 

di\ co Emperodor o 
Alcayde. 

VoíTa fanha, & graõ pezar 
queira Deos que aproveite, 
porque nunca vi lançar, 
em lugar de fangue, leyte; 
ifto hc coufa de eípantar, 

E creio fem duvidar, 
que lu fanta efta mulher, 
que fempre no feu fallar 
nolo dava a entendr. 

Emperador. 
Naó falles Alcayde niíTo, 

qwe mui notório eftá 
hc peor que Antichrifio, 

E por tanto bom íeiá, 
que logo daqui nos vamoj, 
pois que taóbem nos vingámos 
ckfta encantadora mà, 
e dos outros, que matámos. 
Aqui vem quatro Anjos cantando, 

e levarad a enterrar S. Catha-
rina, e?' fcnece a obra em 

louvor de Deos. 
A U S D E O . 

/ 




